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A homenagem da Ahpaceg ao 
governador Marconi Perillo

Em reconhecimento aos 
avanços do atual governo 
na área da saúde e às ações 
em prol do setor hospitalar, 
a Ahpaceg homenageou o 
governador MarconiPerillo 
e propôs a ampliação da 
parceria entre o Estado e os 
hospitais associados 

Classifi cação
Ipasgo elogia a Classifi cação Ahpaceg 
e afi rma que vai valorizar quem atende 
melhor. Pág. 3

Resíduos
Hospitais devem fi car atentos à 
destinação correta do lixo produzido. 
Pág. 6

Contrato
Nova lei prevê reajuste anual nos 
valores pagos por operadoras de 
planos de saúde. Pág. 7
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EXPEDIENTE

EDITORIAL

O trabalho da Ahpaceg 
e a valorização dos hospitais

A Ahpaceg foi criada em 13 de agosto 
de 2003 com a missão de unir e trabalhar 
em defesa dos hospitais privados de alta 
complexidade do Estado de Goiás, sempre 
buscando proporcionar melhores condi-
ções de funcionamento, remuneração e o 
crescimento sustentável e ético de nossos 
associados. Ao longo destes quase 11 anos, 
esse compromisso tem norteado nossa atu-
ação e nosso propósito de oferecer à socie-
dade uma assistência hospitalar cada vez 
mais segura e com melhor qualidade.

As negociações com os compradores 
de serviços de saúde públicos e privados 
fazem parte de nossa rotina diária de tra-
balho, muitas vezes marcada por exaus-
tivas reuniões, embates e muito diálogo 
em busca do melhor para os dois lados. 
Entendemos que temos avançado no aten-
dimento de nossas reivindicações, que vi-
sam assegurar o bom funcionamento e a 
excelência de nossos hospitais e garantir a 
melhoria contínua do atendimento aos pa-
cientes. Mas, sabemos também que muito 
ainda precisa ser feito.

Os hospitais precisam ser valorizados 
e remunerados pelos institutos, coopera-
tivas e operadoras de planos de saúde de 
acordo com sua resolutividade, a complexi-
dade e a qualidade dos serviços prestados. 
Por isso, compartilhamos com satisfação 
as propostas de compradores de serviços, 

como o Ipasgo e a Unimed Goiânia, que 
acenam com a valorização dos prestadores 
que oferecem o melhor atendimento. Essa 
é uma reivindicação histórica da Ahpaceg, 
que começa a se concretizar e a maior be-
nefi ciada será a sociedade.

Dr. Gustavo Gabriel Rassi
Presidente

Ahpaceg em Pauta
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CONTRATOS E CONVÊNIOS

Presidente do Ipasgo visita Ahpaceg e 
elogia a Classifi cação Hospitalar

Imas quer credenciar 
mais associados

Unimed Goiânia 
reajusta diárias e taxas

O presidente do Ipasgo (Instituto de 
Assistência dos Servidores Públicos do 
Estado de Goiás), Francisco Taveira Neto, 
visitou a Ahpaceg no dia 28 de maio e, du-
rante a reunião com diretores e associados, 
agradeceu o apoio da Associação ao insti-
tuto, elogiou a Classifi cação Hospitalar Ah-
paceg e a qualidade dos serviços prestados 
pelos hospitais classifi cados. Ele ressaltou 
que o Ipasgo também está implantando um 

sistema de classifi cação de seus prestadores 
de serviços de saúde, cujo objetivo é valo-
rizar a qualidade do atendimento prestado 
aos usuários.

Segundo Taveira Neto, com essa clas-
sifi cação, os serviços que não apresentarem 
a qualidade desejada serão descredencia-
dos. “Vamos tratar melhor quem atende 
melhor”, adiantou o presidente, que anun-
ciou o reajuste dos valores de consultas de 
urgência e plantões médicos pagos na área 
de pediatria, agradeceu o apoio da Ahpa-
ceg e a decisão do Hospital da Criança de 
retomar o atendimento pelo instituto e ma-
nifestou interesse em ampliar a compra de 
serviços dos associados na área pediátrica.

O presidente da Ahpaceg, Gustavo 
Gabriel Rassi, afi rmou que a Associação 
está pronta para atuar em parceria com o 
Ipasgo para benefi ciar os pacientes. Rassi 
apresentou ao presidente do Ipasgo uma 
pauta de reivindicações, incluindo pleitos, 
como o reajuste das diárias de UTI (Unida-
de de Terapia Intensiva), a criação de uma 
comissão de boas práticas e a classifi cação 
dos prestadores de serviços de saúde.

O Instituto de Assistência à Saúde e Social dos Ser-
vidores Municipais de Goiânia (Imas) quer ampliar o nú-
mero de associados da Ahpaceg credenciados pelo órgão. 
Atualmente, seis associados prestam serviços ao instituto: 
Hospital Amparo, Hospital da Criança, Hospital Infantil 
de Campinas, Hospital Monte Sinai, Hospital Samaritano 
de Goiânia e Hospital São Francisco de Assis. Em visita à 
Ahpaceg, no mês de abril, a presidente do Imas, Cristina 
Laval, convidou outros associados a se credenciarem. 

Após várias reuniões, as diretorias da Ahpaceg e da Unimed Goi-
ânia chegaram a um acordo sobre o reajuste das diárias e taxas pagas 
pela cooperativa. O aumento de 15%, acordado em abril, incide sobre 
os valores vigentes em 20 de fevereiro de 2014 e será pago em quatro 
parcelas iguais, de 3,75%, e não cumulativas, aplicadas em fevereiro, 
maio, agosto e novembro deste ano.

Para o presidente da Ahpaceg, esse aumento ainda não é o espera-
do, mas já representa um avanço nas negociações que continuam. “Es-
tamos em negociação e buscando o reajuste de outras fontes de receita”, 
diz Gustavo Gabriel Rassi. 

Taveira Neto 
disse que

vai tratar melhor 
quem atende 

melhor
Francisco Taveira Neto agradece 

o apoio da Ahpaceg

Ahpaceg integra comissão
O Ipasgo está criando uma comis-

são para discutir o relacionamento com 
os prestadores de serviços de saúde e o 
reajuste dos valores pagos. Convidada 
a integrar a comissão, a Ahpaceg será 
representada pelo 1º vice-presidente 
Haikal Helou, o diretor de Contratos e 
Convênios, Valney Luiz da Rocha, e o 
associado José Vicente Passani.
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HOMENAGEM

Ahpaceg e entidades médicas 
homenageiam Marconi Perillo

Governador recebe placa da Ahpaceg

O governador Marconi Perillo foi ho-
menageado, no dia 13 de junho, pela Ah-
paceg e o Comitê das Entidades Médicas 
de Goiás (Cemeg), formado pela Academia 
Goiana de Medicina, Associação Médica 
de Goiás, Conselho Regional de Medici-
na e Sindicato dos Médicos no Estado de 
Goiás. O evento reuniu cerca de 400 mé-
dicos, diretores e associados da Ahpaceg, 
representantes de entidades de saúde, par-
lamentares e autoridades da área da saúde 
e contou também com o apoio da Associa-
ção dos Hospitais do Estado de Goiás, da 
Unimed Goiânia e da Unicred.

Durante a homenagem, foram ressal-
tadas as ações positivas do Governo Esta-
dual na área da saúde. As entidades médi-
cas destacaram a implantação do Plano de 
Cargos e Remuneração (PCR) dos médicos 
da Secretaria Estadual de Saúde (SES) e a 

melhoria das condições de funcionamento 
dos hospitais públicos após a transferência 
da gestão destas unidades para Organiza-
ções Sociais (OSs).

O presidente da Ahpaceg, Gustavo 
Gabriel Rassi, enfatizou os avanços regis-
trados na área hospitalar. Em seu discurso, 
ele citou o saneamento financeiro do Ipas-
go (Instituto de Assistência dos Servidores 
Públicos do Estado de Goiás), que hoje se 
encontra em uma situação bem diferente 
da vivida no início da atual gestão, quando 
enfrentava um déficit mensal de R$ 5 mi-
lhões e meses de atrasos nos pagamentos 
dos serviços prestados por médicos e hos-
pitais.

“No início do atual governo, o Ipasgo 
devia cerca de R$ 300 milhões aos presta-
dores de serviços, o que ameaçava a conti-
nuidade do funcionamento dos hospitais”, 

lembrou, ressaltando que hoje o instituto, 
que é um dos maiores compradores de 
serviços de saúde do Estado, vive outra si-
tuação e tem um relacionamento com os 
prestadores de serviços mais transparente 
e participativo.

Gustavo Gabriel Rassi também citou 
o empenho do governador em sanar ou-
tro problema enfrentado pelos hospitais 
privados: os baixos valores pagos pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS) pelos serviços 
prestados. “Enquanto outras esferas de 
governo fecharam os olhos para a grande 
defasagem da tabela do SUS, o governador 
determinou a complementação dos valores 
pagos pelas diárias de Unidades de Terapia 
Intensiva e pelos atendimentos psiquiátri-
cos”, disse, ressaltando que essas medidas 
representaram um alívio financeiro para o 
setor hospitalar.

O presidente da Ahpaceg entregou 
ao governador uma placa com os agrade-
cimentos da Associação e os seguintes di-
zeres: ”Receba os cumprimentos da Ah-
paceg pelas ações de seu governo na área 
da saúde e pela atuação em prol do setor 
hospitalar privado. Manifestamos nos-
so apoio e contamos com o seu trabalho 
para que a saúde possa continuar melho-

rando e Goiás possa continuar crescendo 
a cada dia”.

Gustavo Gabriel Rassi também es-
tendeu esses agradecimentos ao presi-
dente Ipasgo, Francisco Taveira Neto; 
ao ex-presidente José Taveira Rocha; ao 
ex-secretário Estadual de Saúde, Antonio 
Faleiros Filho, e ao atual secretário Halim 
Antonio Girade. 

A homenagem foi prestada 
no dia 13 de junho e 
destacou as  ações 

positivas do atual governo 
na área da saúde

Gustavo Gabriel Rassi cita 
avanços na área hospitalar
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HOMENAGEM

Associação reivindica apoio ao setor 
hospitalar e propõe parceria

Governador diz que saúde é prioridade de seu governo

A solenidade em homenagem ao go-
vernador Marconi Perillo foi marcada por 
agradecimentos, mas também por reivin-
dicações e proposta de parceria. O presi-
dente da Ahpaceg, Gustavo Gabriel Rassi, 
pediu mais apoio do governo ao setor hos-
pitalar privado. “Esse é um dos setores da 
economia mais complexos de se adminis-
trar, mas que tem todas as condições de ser 
um parceiro do governo, um importante 
agente da Parceria Público-Privada nesta 
busca constante da melhoria dos serviços 
de saúde”, afi rmou, acrescentando que o 
setor hospitalar privado é um dos grandes 

geradores de emprego no Estado e tem um 
relevante papel social, mas ainda continua 
penalizado por uma pesada carga tributá-
ria e por custos que superam os da infl ação.

“Precisamos da atenção dos gover-
nos para que possamos superar essas di-
fi culdades”, disse ao pedir o apoio do go-
vernador para que os hospitais privados 
possam dispor de linhas de fi nanciamento 
para viabilizar os investimentos e garantir 
o crescimento do setor hospitalar com a 
qualidade e a segurança dos serviços que a 
população goiana merece e que a Ahpaceg 
tanto preza.

O governador Marconi Perillo agra-
deceu o apoio às suas ações e afi rmou que a 
saúde sempre foi uma prioridade de seu go-
verno, por isso tomou “medidas corajosas” 
para sanar os problemas do setor. Ele citou 
que Goiás sempre foi uma referência em 
saúde e que buscava equiparar a qualidade 
dos hospitais públicos à oferecida pelo se-
tor hospitalar privado, principalmente pe-
los hospitais de alta complexidade.

Segundo Marconi Perillo, o reconhe-
cimento público das entidades médicas e 
hospitalares mostra que o Governo está no 
caminho certo e o deixa mais animado para 
continuar trabalhando e investindo na me-
lhoria da qualidade e na modernidade da 
saúde. Marconi Perillo também anunciou 
que o Ipasgo vai rever os valores pagos aos 
prestadores.

Ahpaceg reivindicou 
linhas de fi nanciamento 
para investimentos no 

setor hospitalar
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RESÍDUOS DE SAÚDE

Hospitais devem ter plano alternativo 
de coleta de resíduos

Desde o início de 2013, os hospitais 
públicos e privados de Goiânia vêm en-
frentando alguns problemas com a coleta 
dos resíduos produzidos. Em março do ano 
passado, essa coleta chegou a ser suspensa 
pela Companhia de Urbanização de Goi-
ânia (Comurg) após a Superintendência 
Regional do Trabalho e Emprego em Goiás 
(SRTE/GO) constatar que os coletores es-
tavam trabalhando sem Equipamentos de 
Proteção Individual (EPIs). 

A solução só veio após a Ahpaceg e 
outras entidades representativas de hos-
pitais públicos e privados efetuarem uma 
compra emergencial destes equipamentos.
No início deste ano, a coleta voltou a ser 
afetada, desta vez, por uma dívida entre a 
prefeitura da capital e a empresa terceiriza-
da que fornecia os caminhões para o reco-
lhimento do lixo.

Esses problemas trouxeram à tona a 
necessidade de os hospitais buscarem alter-
nativas para a coleta do lixo que produzem 
diariamente. Essa necessidade é reforçada 
pelo chefe da Divisão de Fiscalização em 
Estabelecimentos Assistenciais de Saúde 
do Departamento de Vigilância Sanitária 
municipal, Dagoberto Luiz Costa, que cha-

ma a atenção, principalmente, para a im-
portância de os hospitais terem alternati-
vas para o recolhimento do lixo infectante.

Segundo Costa, os estabelecimentos 
de serviços de saúde devem ter esse pla-
no alternativo e não depender apenas do 
serviço prestado pela Comurg. Ele explica 
que, embora atualmente a coleta dos resí-
duos infectantes gerados pelos estabeleci-
mentos de saúde da capital goiana – exce-
to os químicos - seja feita pela Comurg, a 
companhia não tem essa obrigação. O ide-
al, então, de acordo com ele, é que as uni-
dades de saúde tenham outros meios para 
garantir esse recolhimento, caso a coleta 
pela Comurg seja definitivamente suspen-
sa ou comprometida, como já aconteceu.

Técnico da 
Vigilância 

Sanitária de 
Goiânia alerta 

hospitais sobre a 
necessidade de 
arcarem com a 
destinação final 

dos resíduos que 
produzem

Cada hospital é responsável pelo lixo produzido

Em vigor há dez anos, a Resolução da 
Diretoria Colegiada (RDC) 306/2004, da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), que dispõe sobre o gerenciamen-
to de resíduos de serviços de saúde, diz que 
cada estabelecimento de serviço de saúde 
é responsável por todo o lixo que produz, 

desde a geração até a destinação final des-
tes resíduos, e pode ser responsabilizado 
civilmente por danos decorrentes de falhas 
neste processo.

O gerenciamento dos resíduos de 
saúde inclui o manejo correto, de acordo 
com a classificação de cada produto (po-
tencialmente infectantes, químicos, radio-
ativos, resíduos comuns e perfurocortan-
tes). Esses resíduos devem ser segregados, 
identificados e acondicionados em emba-
lagens próprias para cada tipo de produto. 
O transporte e o armazenamento interno 
dos resíduos também devem seguir a RDC 
306/2004.

Alguns resíduos, como bolsas de san-
gue e sobras de amostras laboratoriais, têm 
de passar por um tratamento antes do des-

carte. O objetivo é reduzir ou mesmo eli-
minar os riscos de acidentes, danos e con-
taminações.

O passo seguinte é o armazenamento 
externo. Em um local adequado e constru-
ído de acordo com as normas técnicas, os 
resíduos ficarão armazenados até serem 
coletados e transportados para a unidade 
de tratamento ou disposição final. 

A Ahpaceg orienta os hospitais asso-
ciados a ficarem atentos à legislação e res-
salta: de acordo com a lei vigente, mesmo 
após essa coleta, o estabelecimento conti-
nua responsável pelos resíduos que gerou, 
por isso, o hospital precisa saber qual des-
tino está sendo dado a esses resíduos, se a 
empresa de coleta tem licença ambiental e 
se segue as normas legais.
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Lei define forma de contrato e reajuste 
entre hospitais e operadoras

Publicada no Diário Oficial da União 
de 25 de junho, a Lei 13.003, que define 
regras para contratos entre as operadoras 
de planos de saúde e seus prestadores de 
serviços, entrará em vigor em dezembro 
próximo. A nova lei obriga as operado-
ras a firmarem contratos escritos com os 
prestadores, prevê a definição dos valo-
res dos serviços contratados, seu reajuste 
anual e os prazos e procedimentos para 
faturamento e pagamento.

Os contratos devem incluir o seu ob-
jeto e natureza, com a descrição de todos 
os serviços contratados, as condições de 
execução, direitos, obrigações e responsa-
bilidades. De acordo com a lei, o reajuste 
dos contratos deverá ser anual e ocorrer 
até 90 dias, contados do início de cada 
ano. Se não houver negociação entre as 
partes, o índice será definido pela Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS).

A lei, que vale para médicos, demais 
prestadores de serviço de saúde, hospitais, 
laboratórios e outros estabelecimentos de 
saúde, também obriga a operadora a subs-
tituir imediatamente qualquer prestador 
que se desligar do plano. A substituição 
deve ser feita por prestador equivalente e o 
consumidor deve ser avisado da mudança 
com 30 dias de antecedência. A mudança 
deve beneficiar os prestadores de serviços 
e os usuários da saúde suplementar.

A nova lei traz 
regras mais 

claras para os 
contratos e entra 

em vigor em 
dezembro

PLANOS DE SAÚDE
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ASSOCIADOS EM FOCO

Médico Anis Rassi recebe Prêmio Lide Saúde
Fundador do Hospital Anis Rassi, pio-

neiro da medicina em Goiás e um dos gran-
des nomes da cardiologia no País, o médico 
Anis Rassi foi homenageado, no dia 24 de 
maio, com o Prêmio Lide Saúde 2014. A pre-
miação foi entregue durante o 3º Fórum da 
Saúde e Bem-Estar, realizado em Campinas 
(SP) e promovido pelo Lide, presidido por 
João Doria Jr., e pelo Lide Saúde, liderado 
por Cláudio Lottenberg, presidente do Hos-
pital Albert Einstein.

“Essas pessoas são algumas das respon-
sáveis pelo crescimento da saúde no País e 
merecem ser prestigiadas por salvarem tan-

tas vidas e fazerem tantas descobertas em 
prol da saúde e do bem-estar”, disse João 
Doria Jr. ao apresentar os homenageados.

Fundador do Hospital 
Anis Rassi foi homenageado 

por sua atuação em prol 
da saúde no País Anis Rassi é homenageado pelo Lide Saúde

Unimed Goiânia visita o 
Hospital Santa Mônica

HEG reduz acidentes com 
perfurocortantes

Diretores da Unimed Goiânia visitaram o Hospital Santa Môni-
ca, no dia 28 de maio, dentro do projeto “Unimed Itinerante”, criado 
para aproximar a cooperativa dos cooperados e prestadores de ser-
viços de saúde. Eles foram recebidos por cooperados integrantes do 
corpo clínico e pelo diretor-médico do hospital, Francisco Azeredo, 
que representou o diretor-geral, Haikal Helou.

Após a realização de campanhas educativas, ações de cons-
cientização e prevenção, a capacitação dos trabalhadores e a ado-
ção de medidas de controle, o Hospital Evangélico Goiano (HEG) 
obteve resultados positivos com a redução de acidentes com per-
furocortantes. Os números foram apresentados no dia 17 de junho 
pela coordenadora da Comissão Gestora Multidisciplinar de Per-
furo Cortante, enfermeira Márcia Silva.

De acordo com os gráfi cos apresentados, o HEG, que chegou 
a registrar 40 acidentes em 2003, viu esse número cair para 13 em 
2013, quando a comissão atou ativamente. As metas para 2014 são 
manter essa redução, garantir a segurança do trabalhador, cons-
cientizar a implantação dos dispositivos de segurança e implantar 
a notifi cação de quase acidente ou incidente via intranet, com re-
solução em 24 horas.


